
Amor Universal





Amo-te�Te quiero�I love you�Je t'aime��Diz-se de verdade�Diz-se a mentir�Diz-se sério�Diz-se a sorrir��Diz-se balbuciando�(pela primeira vez)�Diz-se com naturalidade�(ao repetir-se)��Diz-se com arrebatamento�Diz-se por dizer��Coisa complicada�sobre que ninguém sabe tudo�e muitos não sabem nada��Amor liberdade�Amor prisão��Parece às vezes ter-se encontrado�Para logo se verificar�ter sido uma ilusão��Mas ele existe�E há quem o plante�E há quem o regue�E há quem o faça florir


                                         Guilherme Afonso�








A bem da civilização





Nos escombros encobertos�pela neblina pegajosa�emanada dos chiqueiros�ininterruptamente defecados�por mastodônticas fontes�de lucros asseptizados�em contas bancárias cosmopolitas�incham em dimensões�inversamente proporcionais�ao resto do corpo�barrigas sustidas�com gases lacrimogéneos�focinhos de pastor alemão�jactos de água colorida�e balas nem sempre de borracha��tudo a bem da civilização





                                         Guilherme Afonso











